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Fala, galera!
Frequentar as praias da orla do Rio de Janeiro atualmente é bas-

tante diferente de alguns anos atrás. Tenho certeza que todos per-
ceberam. Não há mais desorganização na areia, brigas por espaço 
e incômodos entre banhistas e praticantes de esportes. Há respeito 
entre aqueles que vão tomar banho e quem vai a alguma aula. 

A organização não aconteceu por acaso e é fruto de muito traba-
lho. Há cerca de cinco anos a Prefeitura do Rio de Janeiro, através 
da Secretaria Municipal de Esportes, passou a atuar nas praias para 
resolver esse problema.

A Secretaria passou a emitir alvarás aos professores e a organizar 
a prática esportiva na orla. Há garantias de que não haverá mais 
pessoas do que o suportado, de que as aulas serão dadas em espaço 
adequado e que não haja incômodo aos banhistas.

O objetivo é garantir, além da organização, que os alunos tenham 
segurança e saibam que seus professores são regularizados. O mes-
mo acontece com os professores, que podem exercer seus ofícios 
com a garantia de que seus espaços e horários estão reservados e 
regulamentados. A fiscalização é constante para saber se os espa-
ços estão sendo ocupados da maneira correta. Por isso a renovação 
do alvará é feita anualmente.  E isso conscientiza quem trabalha na 
praia e os faz querer e exigir um ambiente organizado.

No final de março tive a felicidade de participar de três eventos 
de entregas de alvarás, a maioria deles de professores que já atuam 
há anos nas praias de forma regularizada. Foram mais de 300 per-
missões concedidas a instrutores de Ipanema, Leblon, Lagoa, São 
Conrado, Flamengo, Botafogo, Urca, Barra da Tijuca e Recreio dos 
Bandeirantes.

Para retirar o seu alvará basta acessar o site da Prefeitura do Rio 
de Janeiro, que lá há todas as instruções necessárias.

Praia organizada

Colunista convidado
Guilherme Schleder

CLASSIFICAÇÃO	 P	 J	 V	 E	 D	 GP	 GC	 SG	 %
1 Palmeiras	 25	 10	 8	 1	 1	 21	 10	 11	 83
2 São Paulo	 20	 10	 6	 2	 2	 15	 7	 8	 66
3 Fluminense	 20	 10	 6	 2	 2	 17	 11	 6	 66
4 Flamengo	 17	 9	 5	 2	 2	 16	 9	 7	 62
5 Bahia	 17	 9	 5	 2	 2	 13	 9	 4	 62
6 Athletico-PR	 16	 10	 5	 1	 4	 15	 13	 2	 53
7 Coritiba	 15	 10	 4	 3	 3	 11	 10	 1	 50
8 Atlético-MG	 14	 10	 4	 2	 4	 14	 12	 2	 46
9 Bragantino	 14	 10	 4	 2	 4	 10	 10	 0	 46
10 Botafogo	 12	 9	 4	 0	 5	 16	 19	 -3	 44
11 Grêmio	 12	 10	 3	 3	 4	 14	 14	 0	 40	
12 Vasco	 12	 10	 3	 3	 4	 15	 16	 -1	 40
13 Internacional	 12	 10	 3	 3	 4	 9	 10	 -1	 40
14 Vitória	 11	 9	 3	 2	 4	 9	 14	 -5	 40
15 Santos	 10	 10	 2	 4	 4	 13	 16	 -3	 33
16 Corinthians	 10	 10	 2	 4	 4	 8	 11	 -3	 33
17 Chapecoense	 8	 9	 1	 5	 3	 10	 16	 -6	 29
18 Remo	 7	 10	 1	 4	 5	 10	 17	 -7	 23
19 Cruzeiro	 7	 10	 1	 4	 5	 12	 20	 -8	 23	
20 Mirassol	 6	 9	 1	 3	 5	 10	 14	 -4	 22

LIBERTADORES PRÉ-LIBERTADORES
SULAMERICANA REBAIXAMENTO

Artilharia
7 gols - Carlos Vinícius (Grêmio) 
6 gols - Calleri (São Paulo)
5 gols - Danilo (Botafogo) e Viveros (Athletico-PR)
4 gols - John Kennedy (Fluminense)
3 gols - Pedro (Flamengo), Arias, Allan, Flaco López 
e Vitor Roque (Palmeiras), Victor Hugo (Atlético-MG), 
Julimar e Mendoza (Athletico-PR), Canobbio, Hércules e 
Lucho Acosta (Fluminense), Walter Clar (Chapecoense), 
Igor Formiga (Mirassol), Breno Lopes (Coritiba), Everaldo 
e Luciano Juba (Bahia), Gabriel e Neymar (Santos), 
Barros e Thiago Mendes (Vasco), Christian (Cruzeiro) e 
Ferreira (São Paulo)

ATUALIZADA EM 8/4
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Árbitro: Raphael Claus
Assistentes: Danilo Ricardo Simon Manis (SP) e Bruno Boschilia (PR) / VAR: Caio Max Augusto Vieira (GO)

TÉCNICO: LUIS ZUBELDÍA TÉCNICO: LEONARDO JARDIM
FLUMINENSE X FLAMENGO
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O palco mais emblemático do Rio de Janeiro se prepara para 
mais um Fla-Flu na noite de hoje. Válido pela 11ª rodada do 
Campeonato Brasileiro de 2026, no Maracanã, o duelo coloca 
frente a frente equipes que brigam diretamente no topo da tabela. 

O Fluminense, sob a batuta de Luis Zubeldía, faz uma cam-
panha sólida e ocupa o 3º lugar com 20 pontos. Já o Flamengo, 
comandado por Leonardo Jardim, persegue o rival na 4ª posição 
com 17 pontos e um jogo em atraso.

Os técnicos gringos são unânimes: o calendário do futebol 
brasileiro pode influenciar na qualidade do clássico.

- Estamos satisfeitos. Agora é recuperar muito bem. Pena que 
o jogo do Fluminense já seja no sábado, temos 48 horas para re-
cuperar, porque no sábado temos que estar totalmente disponí-
veis para mais um clássico – disse Jardim.

A parte física deve ser o fiel da balança. Ambos vêm de estreias 
na Libertadores, mas o Rubro-Negro enfrenta o desafio extra de 
ter jogado na altitude de Cusco (Peru) na última quarta-feira. 
Com pouco tempo de recuperação, Jardim pode ser forçado a 
rodar o elenco. Enquanto isso, o Tricolor tenta manter o ritmo 
que o coloca como um dos principais perseguidores do líder Pal-
meiras (25 pontos), consolidando um início de temporada que 
supera as projeções iniciais.

- Temos mais um jogo no sábado, com ambos lutando para ficar 
na zona de Libertadores. São muitos jogos seguidos. É um clássico 
importante, vamos jogar com vontade – analisou Zubeldía.
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O Rio de Janeiro acorda neste domingo 
com os nervos à flor da pele, mas o sotaque 
das áreas técnicas não será carioca. No gra-
mado sagrado do Maracanã, o Fla-Flu de hoje 
é mais do que um capítulo do centenário clás-
sico; é o duelo tático entre dois homens que, 
vindos de longe, aprenderam rápido demais 
que por aqui não existe meio-termo.

De um lado, Leonardo Jardim. O portu-
guês chegou sob o peso de uma das decisões 
mais polêmicas da história recente da Gávea. 
Substituir Filipe Luís — o herói da casa de-

mitido em um movimento que desafiou a ló-
gica — exigia mais do que currículo; exigia 
gelo nas veias. Jardim estreou justamente em 
um clássico decisivo, erguendo a taça sobre o 
maior rival e carimbando sua autoridade an-
tes mesmo de aprender o caminho do Ninho 
do Urubu. Ele é a eficiência silenciosa, o es-
trategista que transformou o trauma da troca 
em solidez defensiva e posse de bola cerebral.

Do outro lado, a intensidade vulcânica de 
Luís Zubeldía. O argentino ainda busca o 
grito de “campeão” que lhe escapou naquele 

último encontro, mas carrega números que 
fazem o torcedor tricolor ignorar a falta de 
troféus imediatos. Com um aproveitamento 
impressionante de quase 70% (24 vitórias, 6 
empates e 7 derrotas), Zubeldía transformou 
o Fluminense em uma máquina competitiva. 
Mais do que isso, ele ergueu um muro nas 
Laranjeiras: sob seu comando, o Flu é invic-
to em clássicos como mandante. Sua equipe 
joga como ele vive à beira do campo: com o 
coração batendo fora do peito e uma agressi-
vidade coordenada que asfixia os adversários.

O duelo deste domingo coloca frente a 
frente duas filosofias distintas que domi-
nam o cenário nacional:

•	 Léo Jardim (Flamengo): Prioriza o 
controle. Seu Flamengo é uma equipe que 
“mastiga” o jogo, ocupando espaços com 
uma precisão cirúrgica. Ele entra no Ma-
racanã com o conforto de quem já venceu 
o rival em uma final, mas com a pressão de 
provar que o título não foi apenas o “efeito 
novo técnico”.

•	 Luís Zubeldía (Fluminense): Prio-
riza o volume. Seu Fluminense é vertical, 

incômodo e emocionalmente carregado. 
Para ele, este jogo tem sabor de revanche e a 
oportunidade de consolidar sua invencibili-
dade em “casa” contra o rival mais amargo.

Não são apenas três pontos na tabela 
do Brasileirão. Para Jardim, é a chance de 
calar definitivamente as viúvas da gestão 
anterior e mostrar que sua leitura de jogo 
é superior ao ímpeto argentino. Para Zu-
beldía, é o momento de transformar a ex-
celente estatística em domínio psicológico 
sobre o rival, provando que o Fluminense 
encontrou um mestre capaz de vencer as 

grandes batalhas.
As luzes do Maracanã se acenderão para 

um espetáculo de sotaques carregados. De 
um lado, a cadência lusa de Jardim; do ou-
tro, a “garra” portenha de Zubeldía. O Rio 
de Janeiro, em sua essência cosmopolita, 
assistirá de camarote a mais uma guerra 
de estratégias onde, ao apito final, apenas 
uma bandeira tremulará mais alto.

Quem leva a melhor: a frieza do cam-
peão ou a mística do invicto? A resposta 
será escrita em 90 minutos de puro suor e 
estratégia.

CONTRASTE DE ESTILOS

CLÁSSICO COSMOPOLITA

ARTE SOBRE FOTOS DE GILVAN DE SOUZA/FLAMENGO E LUCAS MERÇON/FLUMINENSE
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